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SEM ORELHA
Como o pânico  
propagado pelas 
redes sociais 
transformou um 
praticante de 
pequenos furtos no 
símbolo da  
violência no Guará

Páginas 6 e 7

Qual o 
tamanho 

do Guará?
Qual o tamanho de Guará? O Jóquei faz parte da 

cidade? Até que parte da Epia é Guará? O Setor de 
Postos e Motéis é da cidade? E o Extra? Até onde 
na EPTG é considerada Região Administrativa X?  

Estas e outras dúvidas serão explicadas à população 
na segunda audiência pública para debater as 

poligonais do Distrito Federal. O debate vai embasar 
o Projeto de Lei Complementar que vai delimitar as 

31 regiões administrativas (Página 10). 

WELLINGTON FERNANDES
O supercampeão

Ciclista do Guará é o maior colecionador 
de troféus do país no bicicross e mesmo 
assim não tem o reconhecimento  
merecido (Página 11)           

Izalci continua no 
controle do PSDB
Deputado federal com base eleitoral no 
Guará foi reconduzido à presidência re-
gional do partido por mais 120 dias pela 
Executiva Nacional e com isso pratica-
mente garante a legenda tucana para sua 
candidatura ao governo (Página 9).



16 A 23 DE MARÇO DE 2018 JORNAL DO GUARÁ2 

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os 
estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração Regional; nos 
consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes 
comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; 
GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 996154181

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

Não é 
campanha 
política

Uma placa do 
deputado Rodrigo 
Delmasso colocada na 
entrada da QE 17 deu 
o que falar nos grupos 
sociais da cidade. 

Como quase tudo 
nesta época vira motivo 
para discussão política, 
choveram de críticas 
ao deputado, que, na opinião dos internautas, estaria 
fazendo campanha antecipada.

Nada a ver. Essas placas de chão são colocadas desde 
o início do mandato do deputado para informar que ele 
está naquele local atendendo a comunidade. 

Seria campanha política se tivesse o número dele e o 
pedido de voto. Não tem. 

Aniversário do Rotary
Os clubes de Rotary do Guará e do Park Way se 

reuniram nesta terça-feira para comemorar os 113 anos 
do Rotary Internacional e os 60 anos da instituição no 
DF. 

O evento aconteceu na sede do Rotary Guará, na QE 
38.

 Miguel não é 
mais candidato

Miguel Edgard Alves 
desistiu de sua candidatura 
a deputado distrital para 
coordenar a campanha de 
reeleição da deputada federal 
Erika Kokay (PT) no Guará.

Miguel, aliás, foi o 
coordenador no Guará das 
duas últimas campanhas 
vitoriosas da deputada.

Reforma no CCI
O  Centro de Convivência do Idoso vai passar 

por reformas durante um mês, na parte elétrica, 
no telhado e na cozinha. Enquanto isso, as 
reuniões dos idosos vão acontecer no Salão de 
Múltiplas Funções do Cave.

A interdição nada tem a ver com a PPP 
do Cave, como estão divulgando nos grupos 
sociais.  Como foi informado na edição da 
semana passada do Jornal do Gaurá, o edital 
de privatização do kartódromo coloca como 
obrigação do concessionário a construção de 
um novo prédio do CCI no lugar da antiga sede 
da Casa da Cultura, porque o prédio atual será 
desativado quanto for feita a licitação da outra 
parte do Cave.

A mudança das atividades do CCI somente vai 
acontecer quando o novo prédio ficar pronto.

O resto é teoria da conspiração.

Administrador 
inacessível

São muitas as críticas à falta de acesso ao 
administrador regional Luis Carlos Júnior. 
Moradores têm reclamado da dificuldade de 
agendar uma audiência com ele, ou mesmo 
conseguir que ele atenda ou retorne as ligações 
de telefone.

Entende-se que nenhuma autoridade tem 
a obrigação de estar sempre à disposição de 
quem quer que seja, porque precisa despachar, 
participar de reuniões, atender outras 
demandas...  Mas, pelo menos que retorne as 
ligações ou agende as audiências solicitadas.

Menos rejeição
Pesquisa que está sendo divulgada mostra 

o sentimento dos brasilienses em relação aos 
políticos. Entre todos os pré-candidatos ao 
Governo do DF, o que tem menos rejeição é o 
novato Alexandre Guerra (dono do Giraffa´s), 
com 18%. 

Depois dele, Frejat e Alírio estão empatados 
com 22%. 

Gasolina cara no Guará
Enquanto na Saída Sul (Candangolândia)  tem 

postos vendendo gasolina a R$ 3,99, no Guará o 
menor preço entre os cinco postos é R$ 4,19 o 
litro.

André com Alírio?
O ex-administrador regional do Guará, André 

Brandão, pré-candidato a deputado distrital, 
deve se filiar ao PTB e fazer uma dobradinha 
guaraense com o pré-candidato a governador 
Alírio Neto.

Lote à venda
A União colocou a venda a última projeção 

que possuía na QI 33 do Guará II. O terreno 
tem 2,7 mil metros quadrados e o preço 
mínimo de R$ 7,391 milhões.

A União tinha 9 projeções na QI 33, depois 
de ter vendido em licitação duas projeções há 
dois anos para a PaulOOctávio, mas doou 7 
delas para o Exército em troca da realização 
de obras no Rio de Janeiro e ficou com apenas 
uma. 

Não se sabe ainda o que o Exército vai fazer 
das suas projeções. 

Alvará emperrado
Por falar em projeções, a PaulOOctávio 

aguarda há mais de um ano a liberação do 
alvará de construção para começar a obra dos 
edifícios que pretende construir nas projeções 
que adquiriu na QI 33. 

A burocracia do GDF tá emperrando tudo.

Conseg troca de 
comando

Antonio Sena licenciou-se da presidência 
do Conselho Comunitário de Segurança 
do Guará (Conseg) para se dedicar à sua 
campanha a deputado distrital. Em seu lugar, 
assume a vice-presidente Cirlene Barbosa.

Encontro da Horta 
Comunitária

Voluntários e convidados promovem neste 
sábado, 17 de março, o VIII Encontro da Horta 
Comunitária do Guará, na QE 38, atrás do 
Posto de Saúde, às 9h.

Depois da colheita do milho haverá um 
lanche comunitário – cada um leva um prato 
de salgado ou fruta e bebida.

Orquestra guaraense  
na Nova Acrópole

Dia 17 de março, o Movimento Sinfônico 
e a Orquestra para o Bem se apresentam na 
Semana da Arte, na Nova Acrópole da Asa 
Norte, às 10h. A orquestra, fundada no Guará, 
além da constante busca pelo aprimoramento 
técnico e artístico, também promove uma 
ação social e solidária, que já transformou a 
vida de quase 200 jovens do Distrito Federal, 
atendidos gratuitamente nos núcleos sociais. 
Foi fundado pelo maestro Ricardo Sousa 
Castro, com o apoio do maestro José Carmelo 
Calabrese (Venezuela), concretizando uma 
perfeita combinação entre o trabalho social e a 
realização artística.



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020
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Consumir alimentos li-
vres de agrotóxicos é 
desejo de muita gente, 

mas encontrá-los à venda 
– e com preços acessíveis 
– costuma ser uma tare-
fa árdua. Mas, em breve, o 
Parque Ezechias Heringer 
e outros do Distrito Fede-
ral terão feiras de produtos 
orgânicos. A Secretaria de 
Meio Ambiente abriu convo-
cação (até dia 23 de março) 
para associações e coopera-
tivas de produtores rurais 
do DF  ocuparem os espaços 
nos parques para a comer-
cialização de orgânicos. Ini-
cialmente, a feira funcionará 
aos sábados, de 7h às 13h, 
mas este horário pode ser 
flexibilizado de acordo com 
a demanda.  

Certificado de  
produção orgânica

Os candidatos têm de 
apresentar o cadastro no 
programa Boas Práticas 
Agropecuárias, da Secretaria 
da Agricultura, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Rural, 
e estar com a produção rural 
em conformidade com a Lei 
nº 10.831, de 23 de dezem-

bro de 2003.
As exigências visam pro-

porcionar ao consumidor um 
produto seguro e de qualida-
de. Para a seleção de produ-
tores orgânicos nos parques 
será necessário apenas o ter-
mo de compromisso e parti-
cipação no projeto.

Produtos orgânicos locais
O leitor provavelmente já 

ouviu falar que é preferível 
consumir alimentos orgâni-
cos. No entanto, talvez não 
saiba como ter certeza de 
que está consumindo algo 
que pode ser realmente en-
quadrado nessa categoria. A 
primeira dica do professor da 
pós-graduação em Controle 
de Qualidade dos Alimentos 
do Instituto de Desenvolvi-
mento Educacional (IDE), 
Fábio Portella, é desconfiar 
das frutas aparentemente 
perfeitas. “Naturalmente, a 
superfície de todos os vege-
tais apresenta irregularida-
des. Nem todas as frutas são 
iguais, como é a aparência 
daqueles com agrotóxicos. E 
tente dar preferência às fru-
tas da estação”, explica. 

Os alimentos verdadei-

ramente orgânicos são ori-
ginários de um sistema de 
produção que dispensa o 
uso de insumos como pes-
ticidas sintéticos, fertilizan-
tes químicos, medicamentos 
veterinários, organismos 
geneticamente modificados, 
conservantes, aditivos e irra-
diação.

E tem um detalhe: há con-
taminantes no próprio meio 
ambiente que podem desca-
racterizar o orgânico. “Ape-
sar de muita gente pensar 
que se trata apenas de um 
alimento sem agrotóxicos, a 
definição é muito mais am-
pla, englobando o manejo de 
forma equilibrada do solo e 

demais recursos naturais, 
como água, ar, radiação solar, 
solo, topografia, clima, bio-
diversidade - tanto vegetal 
como animal e microbiana 
-, conservando-os no longo 
prazo e mantendo a harmo-
nia desses elementos entre 
si e com os seres humanos”, 
explica Portella.

Feira de orgânicos no Parque do Guará 
Comércio será exclusivo para produtores de Brasília.  
Apenas associações ou cooperativas podem requisitar o espaço

Associações e cooperativas que produzam hortifruigranjeiros orgânicos no Distrito Federal poderão 
comercializar os produtos dentro dos parques, entre eles o do Guará
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A segurança – principal-
mente a falta dela – é 
o assunto que viraliza 

com maior facilidade nos gru-
pos sociais. E o assunto mais 
comentado na internet nos 
grupos da cidade nas duas úl-
timas semanas foi a novela da 
prisão/soltura do ladrão co-
nhecido como "Sem Orelha", 
que tem “tocado o terror” 
nos moradores do Guará I, de 
acordo com as postagens na 
Internet. 

Como normalmente as no-
tícias de crimes e insegurança 
são aumentadas em tamanho 
e volume quando viralizam, 
as informações que circulam 
é que Eric Ribeiro Calmom, 
o Sem Orelha, teria sido pre-
so pela 31ª vez e novamente 
solto após audiência de cus-
tódia. A suposta nova soltura 

provocou irados protestos de 
moradores e internautas nos 
grupos de WhatsApp e Face-
book. Alguns defenderam até 
execução dele por considera-
-lo “um mal da sociedade”.

Mesmo tendo sido trans-
formado num símbolo da 
falta de segurança pública 
na cidade, Sem Orelha não é 
tão violento como na imagem 
que pintaram dele. Nas 19 
ocorrências – e não 31 como 
está sendo divulgado – ele te-
ria ameaçado as vítimas com 
faca apenas três vezes, quan-
do era menor de idade. Todas 
as outras foram por furto a 
residências, a especialidade 
dele, para manter o vício em 
crack.

Não tão perigoso
Para o delegado titular 

da 4ª DP, Johnson Kennedy, 
Erick é mais um ladrão com-
pulsivo que busca recursos 
para manter o vício do que 
um marginal perigoso que 
possa atentar contra a vida de 
alguém. “Isso não quer dizer 
que ele não se torne violento 
em caso de reação da vítima. 
De alguém que está no crime 
pode se esperar tudo”, adver-
te o delegado.  

Imagens da prisão dele 
feitas pelos policiais militares 
durante a prisão e divulga-
das pela TV Record mostram 
uma pessoa insegura, bem 
diferente do cinismo caracte-
rístico da maioria dos presos 
quando são mostradas ao pú-
blico. Quando era jogado no 
camburão da polícia, ele gri-
tou “mãe, vem comigo!”. 

SEM ORELHA
Um símbolo da insegurança no Guará

Ladrão especializado em furto a residências,  
que responde a 19 inquéritos mas nunca ficou preso antes,  
provoca questionamentos sobre audiência de custódia
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Começou cedo no crime
A vida criminal de Sem Orelha 

começou em 2013, quando tinha 15 
anos.  Filho de uma carroceira que 
ganha a vida fazendo frete e reco-
lhendo reciclável, moradora de um 
barraco do Parque do Guará nas 
proximidades do Cave, Erick pas-
sou a praticar pequenos furtos para  
comprar a droga que tinha se torna-
do dependente. Até 2016, quando 
completou 18 anos, ele foi apreendi-
do oito vezes por furto, receptação e 
desacato, e três vezes com o uso de 
arma (faca). Como maior de idade, 
responde a sete inquéritos, todos 
por furto a residências, o último 
deles na semana passada, quando 
foi flagrado pela Polícia Militar com 
duas bicicletas furtadas. Imagens da 
câmara da casa da vítima, dona das 
bicicletas, mostrando o furto, circu-
lam na Internet. 

Uma semana antes do flagrante, 
Sem Orelha havia sido preso por 
furto, mas solto pela Justiça após 
audiência de custódia. 

Pelo furto das bicicletas, por 
pouco Erick não foi novamente sol-
to pela Justiça.  A liberdade dele 
chegou a ser autorizada pela Vara 
Criminal e do Tribunal do Júri do 
Guará no dia 10 de março. De acor-
do com o despacho da juiza de Di-
reito, Thais Araújo Correia, após a 
audiência de custódia, afirma que 
“apesar da gravidade da conduta, 
não há elementos que indiquem 

que sua liberdade causará alguma 
perturbação à ordem pública. Desse 
modo, não há necessidade da manu-
tenção da prisão, sendo suficiente a 
imposição de outras medidas caute-
lares”. ...“Confiro a esta decisão força 
de mandado de intimação, para que 
o indiciado seja posto em liberdade, 
salvo se por outro motivo estiver 
preso”. E tinha.

Como havia dois outros inqué-
ritos contra Erick em aberto, a Jus-
tiça manteve a prisão dele até o 
julgamento. Depois de ficar cinco 
dias preso na carceragem da Polícia 
Civil, Sem Orelha foi encaminhado 
para o presídio da Papuda, onde vai 
cumprir pena.   

O despacho da juíza circulou na 

Internet, aumentando a indignação 
dos moradores contra o criminoso 
e contra a Justiça.  “Apesar de ter 
sido preso em flagrante, ele não 
oferece perigo”... Como assim? Ape-
sar de ser pego em flagrante, ele 
não oferece perigo?  Perigo é só se 
matar alguém?  O que atormenta 
não são os grandes assaltos e sim 
a invasão a nossas casas, o assalto 
ao trabalhador que rala para sus-
tentar a família e o faminto estado.  
Perdemos o nosso direito de ir e 
vir!”, escreveu uma internauta num 
dos grupos de guaraenses do Face-
book.

Pelo menos, desta vez, Sem Ore-
lha está preso. Até quando, é difícil 
de imaginar.

O que é a  
audiência  
de custódia

Em fevereiro de 2015, o 
Conselho Nacional de Justiça, 
em parceria com o Ministério 
da Justiça, implantou o projeto 
Audiência de Custódia, que 
consiste na garantia da rápida 
apresentação do preso a um 
juiz nos casos de prisões em 
flagrante. Na audiência, o preso 
é apresentado e entrevistado 
pelo juiz, em que são ouvidas 
também as manifestações 
do Ministério Público, da 
Defensoria Pública ou do 
advogado do preso. 

Durante a audiência, o juiz 
analisa a prisão sob o aspecto 
da legalidade, da necessidade e 
da adequação da continuidade 
da prisão ou da eventual 
concessão de liberdade, com 
ou sem a imposição de outras 
medidas cautelares. O juiz 
pode avaliar também eventuais 
ocorrências de tortura ou 
de maus tratos, entre outras 
irregularidades.

De acordo com a Resolução 
213/2015, o prazo para 
apresentação do preso em 
juízo é de 24 horas, mas há 
casos que este prazo pode 
ser prorrogado, dependendo 
de sua cumplicidade ou da 
disponibilidade da Justiça. 

Imagens de câmeras de segurança mostram Sem Orelha cometendo seu crime 
mais usual: o furto a residência
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Preocupado com a apren-
dizagem e com quali-
dade de ensino para os 

alunos do DF, o deputado Ro-
drigo Delmasso (sem partido) 
se reuniu com os diretores da 
Regional de Ensino do Gua-
rá nesta quinta-feira (15 de 
outubro), para falar sobre os 
projetos de melhoria das es-
colas, em 2018 e 2019. Neste 
ano, Delmasso destinou um 
R$ 1,217 mil  para compra de 
aparelhos de ar condicionado 
para as 26 unidades de Ensino 
do Guará e Estrutural, confor-
me levantamento realizado 
pela Regional de Ensino. Ao 
todo, 392 salas de aula rece-
berão os equipamentos.

Delmasso falou sobre a im-
portância de investir na edu-
cação. “Meu sonho é que todas 

as escolas públicas do DF te-
nham uma estrutura de quali-
dade, assim como nas escolas 
privadas. Investir na educação 
é a garantia de um futuro dig-
no para as nossas crianças e 
adolescentes”, disse. O depu-
tado também garantiu para 
2019, emenda parlamentar 
para a compra de aparelhos 
de TV para as salas de aula 
e cobertura das quadras de 
nove escolas do Guará.

Padrinho da educação
O diretor da Coordenado-

ria Regional de Ensino (CRE) 
do Guará, Afrânio Barros, 
afirma que esse recurso é es-
sencial para melhorar a estru-
tura das escolas e consequen-
temente, o ensino. “A parceria 
do deputado Delmasso, jun-

to aos diretores das escolas 
tem sido fundamental para 
a melhoria na educação das 
nossas crianças. O deputado 

abraçou a causa da educa-
ção no Guará, tendo liberado 
verba, inclusive para a Escola 
Técnica. Então, a cidade só 

tem a ganhar. E que outros 
deputados possam fazer o 
mesmo pela cidade, esse é o 
meu desejo”.

Emenda de Delmasso garante ar 
condicionado para escolas do Guará

Delmasso tem destinado boa parte de suas emendas parlamentares para as escolas públicas do Guará
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Na pré-campanha eleitoral, ad-
versários do governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB) não se entendem. 
Aliados se enxergam como inimigos a 
serem abatidos. A antropofagia polí-
tica é algo antigo e já visto em muitas 
eleições. E costuma não dar certo.

Devorar o aliado-inimigo, absor-
vendo seus defeitos e qualidades e 
adotando suas propostas, num cani-
balismo político como há muito não 
se via. A antropofagia não cria algo 
novo, apenas reproduz o velho.

O risco de fracasso é grande, o que 
ameaçará a tentativa da oposiçao 

voltar ao poder, por maiores que se-
jam as piruetas dos marqueteiros ofi-
ciais e extra-oficiais.

Várias candidaturas vem sofrendo 
ataques especulativos. O tiroteio par-
te de próprios aliados. Nessa semana, 
Jofran Frejat (PR) e Alírio Neto (PTB) 
estão sendo alvos.

Frejat está sendo taxado de desa-
gregador e de querer impor seu nome 
a força. Só quem não o conhece, pode 
acreditar.

Já Alírio é colocado como alguém 
que só vé a Polícia Civil como impor-
tante na política de segurança públi-
ca. Alírio é inteligente e experiente 
para não pensar uma bobagem dessa.

Alguns meses atrás, o deputado 
Izalci Lucas (PSDB) levou bordoadas 
dos aliados. Foi dito que ele não con-
seguiria aglutinar alianças e também 
de impor seu nome. Melhor ficar o 
dito e o redito por não dito.

O presidente do MDB e ex-vice-go-
vernador Tadeu Filippelli e o ex-go-
vernador José Roberto Arruda (PR) 
também são alvos do fogo amigo 
constatemente.

O afunilamento de nomes vai fi-
car mais claro nestes primeiros dias 
de março. O período pré-eleitoral vai 
se fechando à medida que o tempo 
passa com muitos candidatos ainda 
assumindo o desejo explícito de con-

correr. Nessa tocada, uma avenida se 
desenha para um nome novo. O cani-
balismo na oposição colabora para 
isso.

É preciso também ficar observan-
do o prazo de 7 de abril, É o prazo 
final para filiação partidária e regis-
tro de partidos; e também quando os 
ocupantes de cargos no Poder Execu-
tivo devem deixar os cargos para dis-
putar as eleições de 7 de outubro. A 
campanha é particularmente muito 
curta, houve uma mudança na legis-
lação e a pré-campanha é uma fase 
importante para apresentação das 
propostas e discussão dos problemas. 
E não para a antropofagia.

O deputado federal Izal-
ci Lucas, ex-morador 
do Guará, cidade onde 

passou a maior parte de sua 
vida, obteve uma importan-
te vitória na luta para a dis-
puta pelo governo do DF. A 
Executiva Nacional do PSDB 
estendeu a intervenção no 
Diretório Regional do par-
tido por mais 120 dias, o 
que praticamente garante a 
legenda ao deputado para 
concorrer ao Palácio do Bu-
riti. Uma outra ala do parti-
do, que faz oposição a Izalci, 
quer levar o partido para o 
lado do governador Rodrigo 
Rollemberg nas eleições de 
2014.

Com a medida, confirma-
da nesta quinta-feira, 15 de 
outubro, Izalci continua na 
presidência do diretório até 
15 de julho, antes das con-
venções partidárias que vão 
definir candidatos e coliga-
ções, que terão que ser rea-
lizadas entre 20 de julho e 
5 de agosto. A extensão do 
mandato do deputado foi 
anunciada pelo secretário-
-geral da Executiva Nacional 
do PSDB, Marcus Pestana 
(MG).

Disputa interna
A outra ala do partido, 

liderada pela ex-vice-gover-
nadora Maria de Lourdes, 
atual secretária de Projetos 
Estratégicos do Governo do 
Distrito Federal protestam 
contra a medida. Abadia e 
seus aliados apostavam no 
fim da intervenção agora e 
com isso levar o partido para 
os braços do governador Rol-
lemberg. A própria Abadia é 
citada como séria candidata 
a vice na chapa do PSB do go-
vernador.  

Nos últimos dias, Rol-
lemberg tem intensificado 
os contatos com o presiden-
te do PSDB e pré-candidato 
a presidente da República, 
Geraldo Alkimim, tentando 
garantir o apoio do diretório 
regional à sua reeleição, con-
tra a vontade de Izalci. 

Pacificar o partido
Mesmo com a garantia de 

que vai continuar comandan-
do o partido durante as elei-
ções, Izalci prefere não con-
firmar a sua candidatura por 
enquanto. “Minha candidatu-
ra não é intransigente assim. 
Estamos conversando com 

todos os partidos aliados e 
vamos escolher o melhor 
nome, sem que meu nome 
seja imposto. Não farei uma 
candidatura isolada”, afirma. 
Uma das possibilidades mais 
citadas, caso o PSDB resolva 
negociar com outras frentes, 
seria um acordo com o tam-
bém pré-candidato ao GDF, 
Alírio Neto (PTB), para um 
deles apoiar o que estiver 

melhor nas pesquisas. O 
que sobrar, neste caso, po-
deria concorrer ao Senado 
ou até mesmo ficar com a 
candidatura a vice-gover-
nador.

Com a aliança com o PSB 
praticamente descartada, a 
missão de Izalci agora pas-
sa a ser a pacificação do 
partido no DF, rachado há 
algum tempo por conta de 

divergências dos grupos 
internos, liderados de um 
lado por ele e no outro por 
Abadia, o deputado distrital 
Robério Negreiros e o em-
presário Márcio Machado. 
“Quero todos os membros 
históricos do PSDB do DF 
de volta para que possamos 
fazer um belo palanque 
para o [Geraldo] Alckmin 
em Brasília”, diz ele.

PSDB continua com Izalci
Executiva Nacional do partido estendeu a intervenção no diretório regional, controlado 
pelo pré-candidato ao governo. Ala do partido queria ir para o lado de Rollemberg

Com a prorrogação, Izalci tem grandes chances de confirmar sua candidatura a governador

Adversários de Rollemberg praticam o canibalismo político
POR RICARDO CALLADO
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Qual o tamanho de Gua-
rá? O Jóquei faz parte 
da cidade? Até que par-

te da Epia é Guará? O Setor de 
Postos e Motéis é da cidade? 
E o Extra? Até onde na EPTG 
é considerada Região Admi-
nistrativa X?  Estas e outras 
dúvidas serão explicadas à 
população na segunda au-
diência pública para debater 
as poligonais do Distrito Fe-
deral. O debate vai embasar o 
Projeto de Lei Complementar 
que vai delimitar as 31 re-
giões administrativas.

O encontro definitivo da 
comunidade com o Gover-
no de Brasília sobre o tema 
ocorre no próximo dia 23 de 
março, a partir das 19h, no 
Auditório do Museu Nacional 

(Conjunto Cultural da Repú-
blica, próximo à Rodoviária 
do Plano Piloto). O primeiro 
debate foi em 29 de novem-
bro do ano passado, com a 
participação de 115 pessoas.

Na ocasião, foram feitas 
42 manifestações. Outras 72 
foram registradas pelo site da 
Secretaria de Estado de Ges-
tão do Território e Habitação 
(Segeth). A partir do debate, 
novas mudanças foram feitas 
no mapa, que está disponível 
no site da pasta.

Além da audiência, a po-
pulação pode participar do 
projeto que define as poligo-
nais do DF por consulta on-li-
ne pelowww.segeth.df.gov.br.

Todas as novas colocações 
serão avaliadas para, even-

tualmente, serem incluídas 
no projeto. A minuta do pro-
jeto de lei complementar, dis-
ponível para consulta on-line, 
é resultado de um trabalho 
iniciado em 2013 e o texto 
submetido à audiência públi-
ca é fruto do trabalho técnico 
de um grupo interinstitucio-
nal que, além da coordenação 
da pasta das Cidades, conta 
com a secretarias da Casa Ci-
vil, de Relações Institucionais 
e Sociais e de Gestão do Terri-
tório e Habitação.

O secretário das Cidades, 
Marcos Dantas, reforça o con-
vite à população. “Estamos 
trabalhando neste projeto 
com muita dedicação para 
beneficiar todos os morado-
res do Distrito Federal. A par-
ticipação e contribuição são 
essenciais para finalizarmos 
esta proposta em acordo com 
os anseios da população”, ex-

plica.
Com a definição das po-

ligonais, acabam as dúvidas 
quanto à área de atuação das 
administrações regionais, 
bem como sobre a prestação 
de serviços e as respostas do 
poder público à população.

 
Próximos passos

Após a realização da se-
gunda audiência pública e a 
análise de todas as manifes-
tações da população, o pro-
jeto seguirá para análise do 
Conselho de Planejamento 
Territorial e Urbano do DF 
(Conplan).

 Aprovado o resultado no 
conselho, o governador Ro-
drigo Rollemberg encami-
nhará a proposta a Câmara 
Legislativa. A expectativa é 
que os distritais recebam o 
texto do projeto de lei no pri-
meiro semestre de 2018.

Qual o tamanho do Guará?
 Audiência pública definitiva para estabelecer os limites das cidades do DF ocorre no dia 23

Secretário de Habitação, Thiago Andrade, e o secretário de Cidades Marcos Dantas,  
orientam o processo de delimitação das RAs do DF

A proposta do governo para as novas poligonais já está disponível no GeoPortal
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O bicicross é uma da-
queles esportes que 
não tem muita visibi-

lidade no Brasil. Se tivesse, 
o guaraense Wellington Fer-
nandes seria um ídolo brasi-
liense e até nacional, porque 
é, há mais de 30 anos, um 
dos principais destaques da 
modalidade aqui e no país. 
Esse reconhecimento foi 
confirmado na semana pas-
sada, quando ele recebeu os 
diplomas de Campeão Brasi-
leiro, Campeão Brasiliense e 
de líder do Ranking Regio-

nal e Nacional de 2017. Mas, 
pelo menos ele é um ídolo 
entre os praticantes do bici-
cross. 

Campeão brasileiro por 
15 vezes, e brasiliense e do 
Centro Oeste por quanti-
dades que ele mesmo per-
deu as contas, Wellington, 
41 anos, trava uma batalha 
permanente com os adver-
sários e com a falta de apoio 
ao bicicross. Mesmo com 
tantos títulos e tanto des-
taque, ele reclama da falta 
de incentivo do governo e 

dos empresários ao esporte. 
Nem ele consegue patrocí-
nio e na maioria das vezes 
arca do próprio bolso com 
os custos para competir, 
mesmo quando representa 
o Distrito Federal e o Brasil 
em competições nacionais e 
internacionais. 

“Nos últimos cinco anos, 
o Brasil ficou entre os três 
melhores em competições 
de bicicross no exterior. 
Mesmo assim, não tem apoio 
do governo e nem da inicia-
tiva privada”, reclama.

Esporte  
relativamente caro

E o bicicross não é um 
esporte barato e talvez es-
teja aí a explicação para de 
ter no máximo 150 prati-
cantes  do esporte no DF 
que  participam de com-
petições oficiais. Uma bici-
cleta de competição custa 
no mínimo R$ 1 mil, mas 
pode chegar a R$ 20 mil. A 
bicicleta do próprio Wel-
lington, em fibra de carbo-
no, custou R$ 16 mil. 

Por causa da idade, 41 
anos, Wellington compete 
nas categorias Expert (aci-
ma de 40 anos) e na Crui-
ser (40 a 48 anos), mas já 
foi campeão em quase to-
das as outras categorias. 

O amor dele pelo bici-
cross começou por acaso. 
Ao assistir uma prova na 
410 Sul, quando tinha 10 
anos, se interessou pelo 
que viu e na segunda-feira 
já estava praticando. Não 
parou mais. Atualmente, 
ele treina três vezes por 

semana, cerca de 3 horas 
por dia, na pista de bici-
cross do Cave, uma das 
três existentes no Distri-
to Federal – as outras são 
em Sobradinho e em San-
ta Maria. Foi Wellington, 
aliás, quem incentivou o 
governo a construir a pista 
do Guará.

A paixão dele pelo bici-
cross foi transmitida para 
o enteado Juliano Filho, de 
18 anos, um dos destaques 
da nova geração brasilien-
se, e o filho de 4 anos, que 
também compete. “Esta-
mos tentando viabilizar 
uma escolinha de bicicross 
para incentivar o esporte 
e de repente descobrir no-
vos talentos”, conta ele. 

Wellington participa do 
Campeonato Brasiliense, 
que é realizado em cinco 
etapas (provas). A primei-
ra será no dia 6 de maio, 
no Cave, em comemoração 
ao aniversário do Guará. A 
última do ano será em no-
vembro.

Personagem da cidade

WELLINGTON 
FERNANDES
Um ciclista supercampeão

Subir ao pódio virou rotina para Wellington, o maior campeão brasileiro da categoria
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Nascida de um sonho de 
um coletivo de músi-
cos de fundar um gru-

po de música que integrasse 
os diversos estilos musicais, 
a Orquestra Revoada apre-
senta seu mais novo proje-
to: o evento Soul do Samba, 
uma festa-show que resgata 
o melhor do samba e da soul 
music brasileira.  No repertó-
rio, clássicos de Paulinho da 
Viola, Gonzaguinha, Alcione, 
Nelson Cavaquinho a  canções 
de  Jorge Ben Jor, Sandra de Sá, 
Farofa Carioca, Seu Jorge e do 

inigualável Tim Maia.
O evento acontece na Cer-

vejaria Criolina, no Sof Sul 
(Região do Guará) e conta 
com a presença de convida-
dos ilustres: a cantora Cla-
rissa Brasil, o participante 
brasiliense do programa The 
Voice Brasil 2016, Denilson 
Bhastos e do renomado sa-
xofonista Ademir Júnior, que 
comporá o corpo da orques-
tra. A festa acontece no dia 24 
de março, às 20h.

Com essa proposta, o gru-
po pretende integrar várias 

vertentes culturais, o moder-
no e o tradicional, o popular e 
o erudito e, sobretudo, o bom 
gosto musical com entreteni-
mento de qualidade. O resgate 
do cancioneiro popular brasi-
leiro será aliado também a um 
repertório instrumental sofis-
ticado e sempre animado.

A Orquestra Revoada 
A Orquestra Revoada é 

coordenada por Luiz Duarte, 
violonista, arranjador, compo-
sitor e professor da Escola de 
Música de Brasília, e é forma-

da por um time de 10 dos mais 
requisitados e experientes 
músicos do DF: Alan Peixoto 
(trompete), Carlos Cárdenas 
(sax), Leandro Barcelos (sax/
flauta), André Gomes (sax/
clarineta), Filipe Silva (trom-
bone), Giovanni Sena (baixo), 
André Braz (bateria), Chico 
Abreu (percussão), Alexander 
Raichenok (teclados), além 
do próprio Luiz Duarte, no 
violão, arranjos e direção mu-
sical e do saxofonista Ademir 
Júnior que irá compor o corpo 
da orquestra para o evento.

Orquestra Revoada  
na Cervejaria Criolina
Na primeira edição do Soul do Samba, a banda homenageia o melhor do samba e da soul music 
brasileira, com participações de Clarissa Brasil, Denilson Bhastos e do saxofonista Ademir Junior

Soul do 
Samba

24 de março de 2018 – 20h

Cervejaria Criolina

SOF Sul QD 01 CJ B, LT 06 

Entrada: R$ 20,00

/cervejariacriolina

@cervejariacriolina
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As mulheres trabalham mais, ga-
nham menos e são as primeiras 
a perder o emprego na hora da 

crise. Principalmente as mais pobres, 
negras, de baixa escolaridade, que ocu-
pam postos precarizados. 

O diagnóstico tornou-se ainda mais 
preocupante e grave depois de aprovada 
a chamada “reforma” trabalhista – um 
verdadeiro desmonte da lei do trabalho, 
apresentado pelo pomposo nome de 
modernização dos direitos sociais. 

Por ocasião de mais uma data his-
tórica das mulheres, o dia 8 de março, 
nada mais oportuno lembrar que elas 
são as que perdem mais principalmen-
te por estarem nos postos precarizados, 
com uma rede de direitos que vai se es-
vaindo, deixando-as ainda mais frágeis, 
depois de terem conseguido importan-
tes avanços na ocupação dos espaços no 
mercado de trabalho. 

Nesse aspecto, vale ressaltar a im-
portância de uma ampla mobilização 
social pela aprovação do Projeto de Lei 
130/2011, já aprovado na Câmara dos 
Deputados e, hoje, em tramitação no 
Senado Federal, que assegura igualda-
de de salários entre homens e mulheres 

que exerçam a mesma atividade na mes-
ma função, com previsão de multa para 
combater a diferença de remuneração 
de acordo com o gênero verificada no 
Brasil. Atualmente, segundo dados es-
tatísticos, a mulher ganha entre 30% e 
40% a menos que o homem, mesmo de-
sempenhando a mesma atividade pro-
fissional e a mesma jornada de trabalho. 

A maternidade é outra questão que 
deve merecer redobrada atenção, pois 

a mulher, mãe ou gestante, no quadro 
atual, encontra-se numa situação de 
grande vulnerabilidade diante do esgo-
tamento dos instrumentos de proteção 
à saúde e ao emprego. E a maternidade, 
diferentemente do que alguns propa-
gam, não é uma questão da mulher, mas 
de toda sociedade. 

Outra medida gestada e aprovada no 
governo Temer que atingiu em cheio as 
mulheres foi a chamada “PEC da Morte”, 

a Emenda Constitucional 95, que conge-
lou gastos e investimentos sociais, afe-
tando seriamente a oferta de creches e 
pré-escolas. 

Nesse cenário, ao mesmo tempo 
em que prestamos todas as nossas ho-
menagens às mulheres brasileiras, es-
pecialmente às professoras e demais 
profissionais da educação, guerreiras 
que desempenham missão tão nobre e 
edificadora, nem sempre reconhecida 
por determinados governos e patrões, 
sinalizamos que não há outro caminho 
senão a da resistência e da luta política 
para mudar a realidade de um país tão 
rico como o nosso. 

Resistência e luta das mulheres ao 
lado dos homens e em defesa de direitos 
iguais, contra os preconceitos e todas 
as formas de violência, principalmente 
aquela que busca segregar as mulheres 
e coloca-las numa condição inferior. 

Essa é uma das principais premissas 
para a construção do desenvolvimento 
econômico e social de nosso país, com 
soberania e democracia. 

(*) Professor, diretor do SINPROEP-DF e da 
CONTEE, e vice-presidente do PPL-DF.

Desmonte da CLT afetou principalmente as mulheres 
POR RODRIGO DE PAULA (*)

Professor Klecius
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- TODO ASSASSINATO É CONDENÁVEL – 
Seja matando um político, um policial ou decepando o pescoço de um 

cristão no oriente médio.

- É DOCE, MAS, NÃO É MOLE –
 Evite açúcar e sal em excesso isto traz doenças.  Açúcar traz diabetes e 

sal traz pressão arterial alta e problemas cardíacos. E pratique exercícios 
sempre.

- ECONOMIZAR É PRECISO  – 
As coisas estão cada vez mais difíceis. Os impostos e as tarifas 

aumentam constantemente, mas o nosso salário não acompanha. Use a 
criatividade em casa e reduza os custos.

- INTOLERÂNCIA,  CAMPANHA SANGRENTA – 
Diante do momento de intolerância, o desfecho da campanha eleitoral 

que se aproxima pode ser imprevisível. No entorno do DF é grande a 
apreensão de candidatos e o risco de vida é certo. A agressividade das 
pessoas tem se acentuado recentemente e vai refletir no momento 
eleitoral.

- ÚLTIMAS GOTAS – 
As chuvas tem sido generosas, mas em breve acaba o período chuvoso. 

A disciplina na economia de água deve ser estimulada e é preciso saber 
conviver com a carência de água. O guaraense tem colaborado, mas tem 
que fazer do racionamento doméstico uma prática constante.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Planeje sua vida
Às vezes achamos que não vai dar certo e protelamos decisões que são 

determinantes na nossa vida. Se você, morador do Guará, quer ter um futuro 
melhor, planeje seu presente.  É assim que acontece, o futuro é consequência 
do presente. Comece pelas finanças, planeje tendo como base o período de um 
ano. Quanto posso poupar em um ano? Como posso fazê-lo a partir de agora? 
Por exemplo: você pode planejar suas férias, comprando passagens mais baratas 
antecipadamente. Pode começar a economizar já. Nunca gaste além do que ganha, 
este já é um importante passo e uma atitude fundamental. Você vai descobrir 
que está gastando desnecessariamente em algumas coisas. Se economizar 
corretamente, daqui um ano pode até viajar e curtir um pouco a vida. Esta vida 
passa rápido.  

Audiências de Custódia
 Para a sociedade este termo significa impunidade. É alto o índice de 

reclamação do resultado destas audiências que acabam, em sua maioria, colocando 
em liberdade marginal reincidente.  No Guará e no DF aproximadamente 70% de 
reincidência é o que acontece. Isto significa que teríamos 70% menos de ações 
criminosas se estes criminosos contumazes ficassem presos. Além disso, os 
policiais se sentem desestimulados ao verem que os marginais que prenderam 
após penosa ação policial, acabam sendo colocados novamente em liberdade.

Descaso com a praça da 32
Por mais que moradores e lideranças da QE-32 peçam, seja enviando 

ofícios ou protestando, a coisa por lá não anda. Estou me referindo à praça 
da quadra que parece entregue ao descaso e condenada ao abandono, tal é a 
situação de deterioração que passa atualmente esse tão importante ponto de 
encontro da comunidade.

Depois de muitas reclamações, conseguiram que fizessem a poda das 
árvores, inclusive do bambuzal que servia de esconderijo de drogas e ratos 
além de bichos peçonhentos, como os escorpiões que de vez em quando 
apareciam colocando em risco quem se aventurava a ficar por ali.

A quadra de futebol de salão está praticamente “detonada”, como dizem 
por aí. O  alambrado cheio de buracos, colocando em risco crianças e adultos 
que por ali teimam em praticar alguma atividade esportiva, isso sem contar 
as crateras (bueiros na calçada com tampas quebradas). São inúmeros os 
casos de acidentes com idosos.

No canto da quadra, um quiosque abandonado, com as portas dos 
banheiros arrombadas, com muita sujeira acumulada enfeitando a praça.

Pra finalizar, por ser uma quadra muito mal iluminada, continua 
afastando a população de algum lazer ou mesmo de um bom bate papo entre 
vizinhos, pois com aquela iluminação não dá pra se aventurar.

Saudade do reduto biriteiro
Eu e o Caixa Preta nos dirigimos ao Porcão para botar o papo em dia e 

curtir aquela falta de higiene tão conhecida pela galera.
Sentamos lá no nosso ponto estratégico, onde não dá para sentir a catinga 

de gordura que vem da cozinha e deixa a gente, algumas vezes, com ânsia de 
vômito.

O velho Caixa resolveu então atacar de sessão nostalgia e relembrar de 
um reduto de cachaceiros aqui do Guará, que  só perdia em sujeira para o 
Porcão.

Era um dos mais famosos “copo sujo” da região, ranqueado pela FBA - 
Frequentadores de Botecos Anônimos, o popular Recanto dos Garanhões, 
onde se reuniam “gastinhos” e ”gastinhas” sexy’s (sexagenárias) para 
beber, delirar com os casos de amor e desamor, riquezas, pescarias e outras 
mentiras que surgem em mesas de botecos para deleite dos frequentadores.

Curtíamos muito aquele ambiente tranquilo, onde, durante as partidas 
de dominó ou assistindo os jogos de futebol, rolava muita alegria, entre 
cadeiradas e xingamentos.

Com o Caixa Preta descrevendo aquelas cenas nostálgicas, meus olhos 
se encheram de lágrimas, que logo tratei de disfarçar. Acredito que até hoje 
tem gente de luto pelo fechamento de tão emblemático ponto da boemia 
guaraense.

Não consigo descrever aquela fauna que frequentava, o que era para 
muitos um verdadeiro templo para biriteiros e afins da nossa cidade.

Muitos casos, mentiras, discussões acaloradas rolavam por lá, sempre 
regadas a muita cerveja e doses da cachaça importada de alambiques 
clandestinos do Entorno.

Muita gente vai estranhar, pois acredito que não será fácil encontrar 
um refúgio da realidade maior que aquele boteco proporcionava, através 
de porres e discussões que lá aconteciam, além da falta de higiene que 
dificilmente será encontrada em outros botecos similares.

Fiquei emocionado.
 

Desperdício de dinheiro
Não é muito de se estranhar aqui no Guará, volta e meia nos depararmos 

com casos de flagrante desperdício de dinheiro público.
Implantaram novos postes de iluminação aqui por trás de alguns blocos 

da QI 31, até aí tudo bem, pois são frequentes roubos de pneus e acessórios 
de carros naquele estacionamento, disso não se pode reclamar.

Acontece que os postes da rua já tem iluminação e ficam a uns três metros 
dos novos postes, numa falta de sintonia cavalar.

Será que não bastava apenas ter implantado uma nova haste de altura 
adequada, voltada para a calçada?  Isso não resolveria o problema, se 
realmente era esse?

Acontece que implantaram os novos postes embaixo de árvores frondosas 
que encobrem praticamente todas as lâmpadas, fica parecendo que o pedido 
foi de algum passarinho que não tinha o ninho devidamente iluminado.

A coisa é séria, pois nunca fazem o serviço que realmente venha atender 
ao cidadão, mas apenas a alguns ou a nenhum, pois o que se vê é falta de 
planejamento, apenas vontade de jogar fora o dinheiro do contribuinte.

Agora que a “lambança” está feita, que se faça pelo menos uma poda das 
frondosas árvores para que os postes já existentes iluminem o que devem e 
tenham alguma serventia.




